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o POTIDO LiBLRAL
DISECTOK POUTICO E RESPONSÁVEL? GIJALMÚ VlMÍMâES

~ DOMINGO 27 DE MAIO DE 18(56
. 1 ■'í " ■ ■ rT| • -Iilr- ípApq Auld» esla.«Mrtoiào tomb.itida por dous doí.jor-
I Manoel de Magalhães á kpM çja 1 .««aDsfazer as • dua*cg i |)(q

de seguir pra licsp.-u.ha 1UO< ’ ric(W. pin qtlo ella-c concebido, Plr mente
,L. V-.U„ .4,M l^.4,ln ,.ln ite SeíUt- £ jkvcr idê lS Mue. enf

tão expuz (1 V. Exc." sohre este objeclopa
ri o que offereço a V. 
esclaracimenlos: ,

F.sfii provincia, disse eu a A ■ Exc. . e 
julgo mr dith uma irreliitavcl verdade : 
«muito mais lucraria com o caminho de ferro , 
seguindo pelo seu interior do que avisinhan- 
do-sé do litloral».

r—7“,, , , : i j Passarei a demonstríir Csta verdade
i as dilliculdattes cif. levar o caminho de p Bfaga |)o |e[n reduxir^ a

? não foi;ferro de Braga pelo mterier da piovui-lriÇi|(i()S de caminho de caminho de 
‘ . i Ilispanha, comb é qne vemi di-: di.cilltveis __Um pelo interior, e o <>u-

r que o seu novo Iraçado é ptefeiível | (rj é o cstà .!Sludildo p(do m-i» antigo 
‘ ‘ Director e amigo o sr. Sousa Brandão.

a levar a linha para Hispanba desta i Vejamos qual dçstes traçados satisfaz me- 
tidade pclt) inleiior da provincia? imi . | " . . . . . . . . . . . .

do o tiaçado do sr. Sousa Brandao, como ■ 
osr. Agnello confessa no seu relalorio, 

n uuii lu, , , lecliniciuiienle fallando,; o mais facil até
s ê depois do meetimj e « ^le- c P^anko o mais barato,

■ ' 1 ! i so não continue pelo interior da pro-
E nem se diga que s. exc? quando' vincia para Hespanha, e que se conli- 

. . . . . . . . . . . n r’■ / , votava pelo traçado do sr. Sousa Bran- nue pelo traçado do snr. Agnello, (|iie 
Souza Brandao t ‘01 )ar;va unjcamcnle com o!é mais difikil, porque s. ex.‘ assim o

iraçado por Penafiel e Guimarães e diz, porque s ex? o reconhece quando 
da provincia ao v(fa!1, a e‘áU c-k|a4e: porqtic s. ex? sen-; confessa qne ha graves diflículdades na 
uiad^e qjieseuapirfeiivtEa n , ’ do colisn|lado se |iavCria alguma dire- passagem do concelho da Maia, no dc 

^v.ijctriz mais útil do que a do sr. Souza Santo fhyrso eda serra da Morreira nas 
vin In J fitcd ' Brandão, respondeu mais que uma vez proxi<Tiid;ides d cstir cidade .

“ 1 J ,|ue «, o 0UL |,us5ivel, a ™ís Ikpdi.Ms; «• “
, porque, scru I ? . ctíiiviuha aog. iaíefeS. eX(d1(1U0 saiisfacloriamenle, equenost*-

ses de Brami!- '■ iclareça e ao publico. Estamos ccrlosqm?
Como explicar, pois esta nova opi- assim suteoderá. sendi, como ó, s. ex. 

nião com o .q-ie s. ex? ’disse.antes do , muito eompetenle n esle-a<sumplo. 

i)U'Ctiii(|, cmn o qué confirmou publica- . ,
mente depois do meelin^ e até com o allu-limos ea opnnao publica die d.iia 

‘X;.£ ,,ara 0„Uiir aJ.»eC((»9? í-Jor civil- Pila .b-parla, .»(. acha.aas

ifesla questão. Julgamol-a de cada vez

Mas perguntamos‘gna, Como demonstraremos em subse- 

Sou-.qiwnles arliges-
Por hoje basta que o publico tome 

conheçimento do documento a que allu- 

dimos: . - i

NUMERO 21
4." ANNO

1 Majvoel de Mugalhues á .— ..
F ”mli?como d.znai^o .!e viba do CÒmle, «U de

S sua memória, linha já ctoiHÃlo astúfiopi-! desta cidade peia inGrrnr da pruunna, 
óitúoa tal rcqieiloao sr. governmlorcivil,i eagora siiôlonta e ipusilaxW» <|’"- 
Hnl^de s exc? apresentar orelalório ájcaminlió de Braga hcara um ramal pm- 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . j Junta GêrJl, qmXolivo podia ler para qne por la traçado o enlrOi,ca'‘‘,’l‘ ,
. o <U ferro do u lll,j(í£l^sol<J.e tal Ira-; ra Ikspaidm se fa.a proxtm ao I.Ku.o

toallraStt. eo *»>"• «•’ «'! j quando foi consultado por dillerenles j e por tanto de \ dia do Gond; .
«•tor <la« Obras l-uMÍ*as. ç J * • na v /ra do meeluuj So s. eV escreve como realnmnte es-

, Jío dam ’ seu volo esclarecido so- creveu na sua memorm, ,pie sao graves
mtnos hoje puldinda e a memo a.H- P^ques|.o? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .- —

aprçsçntada pvlo si. diretloi daa.o <- 
pubUeas ao sr governador^1’ acerca f, a(l J ; na0 d*issc 0 que sabia a-lcia para 
da^rveim do caminho de respeito, não correspondeu a coníl* zer que

„r ,kf«CSer .»(» Mj «|lu>| scré,o (rawÓ mis|
rrtfesW», 'l«e julga.» M» l,.- ■ . ■. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

, so dever apresunlur ao publico. ’ -Q ()-0 „
N:W podenios- dmxar passar de pr0.

percebida monte a centrado'VB» <V . ccder a estudos , com treS, ou quatro, 
Hcínifesla ei.lie» que s. < x.. « •** | , d’inlervallo, mudou itileiramenle■
blíçamçnto 'aço s e depois do meeUn r . co(idtíilina c
u que agora vein duer na alólahl elogiava e applaudia!
apieseola. coino-deuza do si. governa-. B ..
dór civil I! Su4Vn1a o sr Agnello, qtíel 

;> direrlriz do sr. 1 . . .
' vànt.ijosa para os interesses economico* ( 
da provincia do .Minho e par.a e*la ei-i

que, partindo do Porlo,S'’ç, 
‘ concelhos da Maya, Santo Thyrso 

Ta Nova e Guimarães, 
lyguló lermi.nar em Braga, 
esla a queunais fomentaria os interesses 
da ptovincia.J .

Mas pergunlamos; quando foi qim 
"s. exC.“ fallou çptiveiicido e niaiiiíes- 

lou ,o que entendia a tal respe/lo. 
agora, ou quando na vesfiera do me- 
etiuu no puesvio publioo, >B-«m drt a,t 
ferentes cavalheiros, cujos nomes pude
mos’ eilar, s. etc.* declarou lerminán- 
temente que achava de toda a vantai-i 
gem o iraçado do snr. Souza Brandao, 
mie o julgava ulilissimo aos interesses 
desla provincia e desta cidade . Nã" 
se lembra s. exc? de ter sustenlado en
tão que o caminho de ferro do snr. 
Souza Biandão atravessava ferlilissimas 
terras, era o mais economico, era o mais 
facil na coiislrucção, e o qne mais con
vinha para o prolongamento da via fer- 
rea a communicar-nos coni.., a Hespa- 

nha ? •> i t ii (i
Não se lembra s. exc? de ter dito 

publicamenle, que o caminho de ferro 
dó sr. Souza Brandão era o unico pos
sível. que ó caminho de ferro por Gui
marães, era um alisurdo é um inquis-ivel 
cspecialmente desde Guimarães até Bra
ga, e que o Iraçado apresentado pelo sr.

INTERIOR
•msa

to a Bragtt. e o mm»._IMí*c-1

Dp duas uma : ou s, exc

depositavam cm s.exc." 
;abemos como é que s

FSc? os seguintes

liispanlia, como é ipie vem di 
• e a

do-se d» littond».
Passarei .. -

‘ i (r° 0aodo sr. Souza Brandão porque torça t p;

dopiilnc^n da

.......... _ lhor as condições económicas e por conse- 
l-ois' hadu ser mois natural, que sen- guinle ás conveniências commercir.es e i a 

engrandecimento d esta bella ,

0 traçado pelo interior, como cu o |»h 
go mais conveniente, partindo do Porto de 
veria seguir pelos concelhos da Maya, San
to Thyrso, Villa Nova de Famalicão, Guima
rães, passando qu .ndo muito a 6 kilometros 
das cabeças destes concelhos, vindo (mal- 
mente terminar em Braga como ponto força

do.
São estes os concelhos mais ricos, mais 

p.qmlcsos e mais imp irtanlcs, que a via fer
roa póde cortar no seu trajecto entre 0 Porto 
<b esta cidade.

0 traçado do *r. Sousa Brandão salic do 
Porto, ciirta o concelno da Máyd. e descen- 

. do pelo valle do Ave abaixi), avisiulia-se do 
> iittorah formando uma pronunciad i curva pa

ra seguir o valle d Éste, dirigiudo-se a Bra- 
sa osculando • apenas os concelhos de l'A- 
malicâo e. B-ircelJus, ficando esla ultima po-; 
volição, a 12. kilometros d » directriz.* .... . , i,., l l,'.l|íUI4jtv»»- I

viacção, e ao 
provincia.

Vamos publicar o documento a q,,lja- 
r. . , .j ív.» ihn

que poinléiti” 
dá ,, ..a
convidar para assistir ao meelinç/1 .

Etancamet.le o dizemos: folgamos que melhorasse a posição de s. 

iiue s. ex? nos dê uma expli ação sa- i, - - - - - - - - - - - - - - - - .
usfaloria, como pede a dignidade e il- mais prccaria,‘^(sè- 

Instrução tfe s. ex. ’ . _
ainda mais: o traçado do snr. 
za Brandao atravessando os concelhos 
da Maia, Rio Tinto, Barcellos. Famali-J 
cão e Braga não será conveniente aos! > 
interesses econotnicos da província ?j 
Não o será tanto, e mais que o traçado 
de s. ex?? Como é que o sur. Agnello 
sustentou que o caminho de ferro des
de Guimarães alé Braga era quasi im-

, praclicavil, d’um dispêndio espantoso,] 
pelo grande lunel a fazer, e agora o 
defende no seu l-açado '! i

Como é que o sr. Agnello dizia qne. 
o caminho de ferro do sr. Souza Bran-^ 
dão já estava projectado de modo quç

CÓPIA

III. 0 e Exc ”0 Snr.

Vendo no ReUtorio. que V. Exc." apre
sentou á Junta Geral do Districto na sessão 

'ordinaria d'esle ánno, reproduzida a opnnão. 
que ácerca da directriz do camiiiho^de fer
ro d esla provincia emitli a V. Exc. , e ven-

e da

I- •0 l.° c o mais curtoe direito, através- 
óititio OS m iis i upjrtaute» e ricos concelho* 
e povoações, e intern .ndo-se mais no paiz 
do ipic o traçado do sr. Sousa Brandão; es
tende com mais intensidade a sua benefica 
inllmmcii aos concelhos limitrophes de 

í aqmdles; taes são os (le Paços de Ferreira, 
Louzada, Margari le, Basto, bafe e Cabe
ceiras. Além (festas vantagens, este traça
do, pelas condições technicas em que do Por
to segue até esta cidade, fórça ou obnga a 
que artéria principal e internacional siga pelo 
interior da provincia, prolongando se de Bra
ga a ligar-se em Salvaterra, povoação do 
reino visinho fronteira a Monção, com o 
caminho de ferro hispanlud de Orense a 
Vígo, pisando n este trajeclo os ricos e po
pulosos concelhos de Villa Verde, Btcj, Ar- 
cós do Valle de Vez e Monção onde coúi 
muita facilidade e economia se constituirá a 
passagem sobre o no Minho. Por esle tra-

ç ido os interesses do conceito de Barcellos 
seião iguahnenle respeitados e considerável-

s dos concelhos de Ponte 
do Lima, Meigaço, Amiires, Bduro, PoviM 
de Lmlpiso e Vieira.

É esta a diraclriz que os interesses e o 
engrandecimento dá proviiícià aconselham, 
considerada a questão puraiiiente, como dis
se, pelo fulo economico.

E esta-a directriz, qtle imliqnci a V. 
E\c.* e que todos quanto se interessam pe
los melborainei.tos das principies povoações 
desla formosa provincia e coni especialidade 
d esta cidade, deverão desejar ver adoptada 
de preferencia n directriz do sr. Souza Bran
dão.

Esta ultitn i directriz, technicamente fal
lando, é talvez a unica praticável; porém es- 

i tá bem longe de fomentar como a sua rivaf 
. os interesses da provincia. Não ultrapassa co

mo (dia os concelhos mais importantes, nem
, póde estender a sua inlluenci i a tão I irgos 

limites; porque affastando-se dp interior, a.u- 
sinha-se do mar, estreitando dem.isi idameii- 
le por esse lado a sua zona de concorrência.

Além d'eslas desvantagens, a directriz. 
do sr. Souza Brandão, como abaixo pro
varei, não promette continuar a artéria jrrirr- 
cipal pelo interior da provincia, e ucstií caso 
o caminho de lerro do Porto a Braga mere
cerá apenas a cathegoria de um peipicno ra
mal que quando muito lerá 21 kilometros 
de extensão.

0 sr. Sousa Brandão, para evitar decer
to as ddlieuldade que o terreno apresçóla 
nas passagens do concelho da Mqya ao de 
Santo Thyrso e da Morreira nas proximida
des desta cid ide, preferiu o traçado pelo \ al
ie do Ave. Estas diflículdades porém pare
cem-me muito melhores , e menos dispendio
sas, do (jue as que se oíferecem á Continua
ção da directriz entre Braga e Monção pelo 
interior da Provincia, e por estas razões é

(1 » u11'* ».r, J < sf» rr n rn.»»» frv rl i

via férrea do Alinho, adoptado este traçado, 
sabe do V.dle do Ave dirigindo-se ao antf- 
go traçado do caminho de lerro do Porto o 
Vigo, estudado pelo sr. Aguiar, percorrendo 
o litloral até Caminha, d onde se dirige pela 
margem do rio Minho alé um pouco acima 
(ia praça de VJença, onde creio que sc es
tabelecerá a passagem do rio.

Desta sorte o caminho de lerro do Por
to a Braga reduzir-se-ha apenas a um ramal 
que sahindo do entrocamento do Valle do 
Ave venha alé Braga , lendo apenas, corno 
acirna digo, 2'1 kilometros de extensão.

São < bvias as desvantagens deste traça
do pelo littor.d , e graaissimos os prejuízos 
com que irá affecfar os interesses mais vilães 
das povoações do interior da provincia, e so
bretudo os desta cidade. Se por um lado as 
cond ções technicas o aconselham, por outro 
lado as conveniências económicas da provm- 

jcía ocmidemnam pedindo o traç.dopelo seu 
interior.

0 DOfôlNÓ PRETO
ron

gusio 35 i c* a r<1

TrR^*’^/'0

Wi

a. certeza de nwlimentos, meu amor, tinliaS 
encontrares aqui.

__ E é verdade disse o
__ Pois bem ! não me 

da mullver que eu. amo, e 
vi occupo, meus dias r as mmhus noutes,.. . 
Não le pergunto o i*onw dc teu mando, 
mas sim o leu, o que lua mãe le dava quan
do eras creancinha.

Concede que eu te chame como o lizeram 
tuas companheiras de infa.vcia.

O dominó soltou um risinho doce e repri
mido, depois disse.

— Clwmo-me Margarida.
Ah ! Margarida! exclamou M. Lussan, 

a mais bella das flores para meu gosto. 
, symbolo d'amor que prediz a felicidade aos 

verdadeiros amantes.
— Mas, o senhor conde, disse amda o 

dominó, está enganado pois não sabe a quem 
dá o braço neste momento.

 Xio. não Margarida, nao me illudas 
assim"* omed coração reconheceu-te desde que 
,net« olhos te poderam ver; e se tens al- 
,ruma memória, se qmzeres occu[>ar-te um 
odoco doí sèntimVtiios qtie me mspiraste con- 
fessarás francamente que a declaração da 

. minha paixão não cuuSa esu 
. — Ainda uma vez,
! eugauadi).

— Não, iiuo alargar,
de com trair-porle, e Aeruum 
pequena mãosinba,. qpe segun

I esforços do dominó prçto.

sua fvlicid ide aproximou-se da dominó, e. 
segurando uma mãosiuha bem calçada pas- 
sou-a sob o seu braço com esse tremer de 
prazer, que’ precede um encontro desejado.

Era uma mulher de estatura mediana 
que o dominó completamente cobria, e cuja 
masciix.RVgra. deixava vêr a. custo dous 
olhos que par. ceram a M. de Lussan mais 
brilhantes, que duas eslrelbis

Ao principio não fallou, andando com pre
caução, e pousando devagar sobre o chão seus 
peíjueninoS pés calçados de selim.

__ Ah! senhor conde, disse-lhe em fim com 
voz tremula, que M. de Lussan adiou doce 
e avelludada, ah! senhor conde, se nos vis
sem! 80 9 fitawn eu

__ Bem, pensou M. de Lussan, sabe o 
meu titulo, já tomou informações é a minha 
ptry! Bell© mascara, tornou elle, tens rasào, 
todo o mundo nos vê, mas ninguém nos advi

nha._____________________________ i. -
<__Julga, disse o d' ininó.que ámanliã nao

se saberá que eu acceitei o seu braço ?
___Dissb respondo eu, calarei minha a fe

licidade : a felicidade bella mascara, não é

quena morena,, boca de coral, dentes di. [•( 
rola, uma pf'ry cm quem pusera i mira nos 
ItidíanoS. havia quinze dias, e sem que delta 
podessé a proxhnar-se.

Essa miiltier devia por força querer co
nhecer uni gid urteador cotnr» elle ; estava tal-

I vez ho baile. Saboreava já de dntemão que pas- 
' saria no ultimo sabbado uma ipiute aprazi- 
I vel na Opera. ;
■ Ab rando a dous passos do thealro, quan- 
j do dei ..m duas horas, sahiu apé, p-.rque não 
queria, que entrassem na cotifidi ncia, nem i) 
seu cucheiro, nem o seu escudeiro; tão difh- 
cil é escaparmos aos nossos crei dos qiie apro- 

! veitamos-nos de todas as occasiões, qtie |w- 
I demos subtrahir-nos pelo menos aos comen
tários dos outros domésticos.

M. de Lussim com o espirito leviano, o 
coração alegre enlròu, e deixou-se ir qps cor
redores da primeira ordem, onde encontrou 
dous ou tros amigos, que o convidaram pa- 

mados sempre duma esperança , que de- ra uma ceia
cresce á medtdn, que sobre o mostrador a ; L i | ] reparo, poniue não
agulha se aproxima das horas da manhã. nom.>. porem < < , r.,rlir.lVi) Umoran-,_______

C M. de Lussan não era d’esses para quem era ó que M. de Lussan p . . r lcomp|eh 9ena0 quando a involve o mysterio.
’ de palhaço introduziu a sua manga branca | A|fr((il(> flufJ |ne dlz ■>

.(l.. ...eíed.de,
i , fnmilnres esses prazeres, e o baile do curso d.t rtnil | ..........

te, pi.is está no seu terreno, e lá se icco- 
iihece e advinlm,- o resto da gente nada con
segue : esmorece á espera d aventuras, que 
não appafecern. e de encontros, que nun
ca se dão: finalmente pessoas, a quem 6 
completameule inútil o uso da mascara, e 
que se andassem de rosto descoberto nin- 
°ucn> bs conhcccrhi. « ( ,

Os provincianos pensam que não tem 
mais nada senão apresentarem-se no bailei 

Ida Opera , para sc tornarem bernes dum; 
acontecimento intimo, que para sempre os 
li<’,»rá a uma princeza livre do seu cava
lheiro (1’honra, ou pelo menos a uma Du- 
queza viuva de seu par; de tempos a, 
tempos alguns acasos singulares fazem, 
conlinilar este erro, e posto que o baile da I 
Opera seja um logar, em que um estran 
geiro, e um homem pouco conhecido abor-, 

i reçain-se mais, nem por isso enchem ine- 
. nos o s-allão do lheatro, os corredores ani

dominó.
occultes o nome 
que desde que a

nome de teu marido.

Os bailes da Ópera datam do tempo da < 
T Ameia. Foi n essa epocha em que segmi- 
dur a expressão de Beranger . graças aos 
mais Mansões a França estavu louca, 
que um dos rouèes do tempo da regeneiu in
ventou este divertimento, ou pelo menos, o 
necessário mecanismo para.se erguer em al
gumas horas o pavimento da plalêa a altura 
do pelco, e fazer u’este modo do hemyciclo, 
ém que representam os octores, e do logar 
onde estão os espectadores uma perfeita 
elipse. . • c-

O inventor cujo nome Saint Simon nos 
conservou, recebeu uma pensão de seis mil 
francos, e Fillippe d Orleaus poude findar ide- 
gremwte suas noutis no meio do riiue- do 
folgar (Catnuv.desço.

* Os bailes da Opera tiveram uma repu
tação europêa : talvez hoje inda a tenham. 
Por longo teínpo hirtaram com as noUies de jíi huiei.. .
.r „ _ l a confcssíil-ó que nao furtivas que esc-t..... -
agradam a toda a geifie como promettem. i praser. eque no dia seguinte ^ reatam. 
Ha uma uma certa classe, que abi sc dner-l

cresce á medida, que sobre o mostrador a

M. de Lussan não era 
o baile da Opera' lem tães inconvenientes;

qu<d sã > famili >res esses pr.izeres. e o~....
deveria estar, cheio de amigos elegantes, e de
iuulheres.quc

sob 0 seo braÇó. para

M de I itósiln éonfiou o pdtnçA si um (hm-
ÍLÍámã.-«(.úl- -I- « . 'X JT

ça ulomr.as record-ições. Todo o doiíunosmlm! de -que enHita a danç.ar a 
guarnecido de rendas, e petfumado d amberi á eudMXad 1 nnsa. 
lhe devia uma palavra è óm '-si’g«ali uma con- «iutr-.p pm ttm 

vezes uma d essas ded^ ire^r^i^.nuq. |-t,v » 
>capnth à viCncidade da um í p -

___Qh ! senhor Alfredo, quil me diz . 
respondeu o dominó prelo. _

— Senhor Alfredo, disse comsigo M- óe 
Lussan, sabe m’U pren ime, ella a seu pe
sar, já, pensou-cm mim, e nos seu* sonhos 
lem repetid > o nome de, Alfredo.

__ B dl.i mascara dizes--me p leu nome .
'j.áles. dizer-se 0 jiome 1 

jòtidéu o enamorado inoçó 
nunca tenha tido u vemura (

■,qi ,j^i fim 
re^reilsudqAk.pio •; e l^u;<Ui nqtar qrn- ’ 

------  » • , imas, ãinda que 
siduiuaue,--------------------------------------------j.i rio f d'ri* comliib, deves tutibccer ihbus seu-[N«- elK u'un.3 p,-1 Witfe» ® ..»o «mr * *• f-W -

, e algumas Wontniúti)

commercir.es
e%25c3%25aded.de
para.se


0 PARTIDO L10ERAL
N uma questão, d eita ordem, em que as 

condiçõ* (evlinicas parecem ser incompatíveis 
com as condições económicas, nu mu questão 
em que a par das! avultadas'quantias nec es
sa ri* s a Sua realisação, io podem affetlar gra- 
vemente interesses jà creados e direitos adqm- 
ricJoTT Kda a clréumspècçaó' é poucaflodos 
os esclarecimentos teclmicos e estatísticos que 
se poderem obter são necessários para re
solver satisfactoria e conscienciosamente o 
problema; e embora d’esta resolução venha 
a adopção do traçado pelo liltoral, n opinião 
d aquelles, que cm atlençào aos principior 
cconomicos votarem pelo traçado dv inlerios 
da província , representará os seus sinceros 
votos por verem considerados e garantidos 
os interesses e commodidi.des, que esle tra
çado fomentaria de perto, e que só remota
mente serão favorecidos pelo traçado do lít- 
ral.

Terminarei aqui a justificação da opi
nião que expuz a V. Exc,* sobre o assum
pto de que se tracta, da qual V. Exc.* fa- i 
rã o uso que melhor lhe approuver. i

Deus guarde a V. Exc.*—Braga 18 de ( 
Maio de 186(1.

* 'rpc& e.tlas.jLS£erçõeslí os primeiros qua- 
Iro irão procurar a linha ferrea enç.Pe- 
nafiei por lhe fiçar mais próxima, e por 
conseguinte mais baratos os seus trans
portes, e mais breve a jornada, e seria

111.“"’ e Exc.”10 Snr. Visconde de 1’indel- 
la Governador Civil do Districlo de Brasa.

O engenheiro

Aynello José Moreira.

W Como e em fruggia estão já esla-lcoltocado resolutamente ao lado da Aus-|fix?r reconhecer 0 auclor, se esle na eD0 

m iecidus os depositqs do exercito-gari-|tria, é 0 que mais tem influidohio adia- da pblicaçáo do imb^cA . poc,|a 
mento, pelo menos, dbs projetos tedh 3a *” Pn,,,“’n|; 
cogos de Guilherme I.' A'. Baviera, Ha- 
nover, Sayónia e Wurletiiberg tsãõ os Ot 
q»»4ro grande* estados dl AMenwmha.ll 
alem d’isso 0 Hanover lem uma-situação 
geographica Ião enlaçada com 0 terri
tório prussianc, qne a sua hostilidade é 
um immenso embaraço para a Prussia •

4-D 1 «mpresso estiver domici|ja
do em Portugaf, e for susceptivel de n èn 
recahir a imputação criminal;

i.‘ O avetor, quando não houver edito 
este njo appareeer, ou qpando o editor ó 
t recOBhw- em juízo, nos Mftfos do nu 

mero antecedeu te, decimando para-elb. 
responsabilidade; 6 4

. 3’’ ?.<,ono administrador da impreo»- 
lithograplita. ou outro estabelecirt>e»io etn qUe 
a publicação se effectuar. qmando na falta de 
editor, não tizerein reconhecer 0 auclor • .

4.* As pessoas que venderem ou tiverem 
expostas á venda as ditas publicações ou rc 
producções, cu as affixarem em logares nul 
blicos, ou distribuitem, ou do qualquer tuod 
oncorrerem sciente e voluntariamente para 
sua publicação, quando na falta de editor 

ião fizerem reconhecer qualquer das pessoas 
mencionadas nos n f.’ é 3.*

Art 8.’ Só poderá declinar-se a respon
sabilidade nos termos do artigo antecedente 
ate á audiência de julgamento nos processos 
de policia correccional e no praso concedido 
para a interposição do aggravo de injusta 
pronuncia, devendo fazer-se
a pessoa substituída e contin an fo couira eg. 
ta 0 processo nos termos ei que*se -cl-.tr 
depois de aceita a declinatoi por despacbò 
do juiz.

§ unico. Aceita que seja ibili-1
dade não poderá mais deelínar-sc.

Ari- 9.* O editor do periodico cm que a'i-
1 1 zli 11 izln a 1 L _  1

haldino, que cotisiaráde20:000 com va- 

yoirtatfba, pafecc tu^lo 
L|4»oo de àIaque sobre 

. I^W Daluiaria, juigan- 
do-seque não decorrerão os últimos dias

rias baterias de 
. ■ . - * - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  indicar iim dn|

absurdo eeonomico suppor 0 contrario; o Tyrol eas cos 
os outros supra citados demandarão 0 C

A C n ■ . .----- ’’“v ,,uu viecuiiciauos unimos uras
m p Z l, ‘m, emH sa'trj,’ qM ’ ,nai° Se,n 1™ de 00 •“'« "l“J" 
4 L1.? 6r. °. lr:‘Cad“ «“""J1”. »«1» • f«ri. enlre , ll.li. e » Auslria.

os outros supra citados demandarão o

só em virtude das suas respectivas dis
tanciai á séde do' dislriclo, mas lambem 
em vista das estra las reaes e dislriclaes 
que se acham decretadas. *

Construída parte da estrada de Cha
ves, e ramaes para a Povoa, Roças Viei- 
n,’ e Refojos de Basto, ninguém d’estes 
concelhos procurará outro caminho ; al
gumas horas de menos na jofnada, e 
economia no transporte, violentarão pas
sageiros e mercadorias a demandar a 
estação de Braga com referencia a outra 
qualquer.

0 traçado de Santo Thyrso depois 
que se affasla do do snr. Souza Brandão 
nas proximidades da formiga, não lhe 
é superior na sua parte, economica. Tem 
de seguir pelas circumslancias do lerre
no 0 valle do Leça até á freguezia da 
Agrella, para se lançar no do Ave, em .<_ _ _
todo esle trajeclo tem á sua direita pelo te condernixun 
nascente as montanhas de Valongo, da 
Agrella, de Cordova e de Barn.zas, d’onde 
não recebe vida alguma, e deixa á esquer
da osfi rteis e populosos conselhos da 
Maia, Bouças, Povoa deVarzim e mesmo

0 rei tem já 0 seu quartel general 
em Placencia; todos os generaes ôecu- 

pam os seus postos; Ralazzi, Mingbetti 
e Pepoli estão designados para missões 
importantes em diílcrenies côrles da Eu
ropa, e 0 príncipe de CaHgnan está pre
parado para tornar a regência do reino. 
A opinião geral em Florença, é que se 
não surgisse a guerra antes de dous rne- 
zes, seria inevitável a revolução em lla- 
lia.

—Tudo assignala como que um adia
mento nos receios da guerra, exceptuan- 
do a Ilalia, onde a agitação cresce sem
pre. Seé certa a sua alliança com a Prus
sia, não sabemos corno procederá Gui-

PARTE OmCIAL
NOW.4 LEI DIHPHEm

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS 
TICOS E DE JCSTIÇA

Dirécção Geral dos Negocio.s de Justiça

DOM LLIZ, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos súbditos, que as côrles ge- 
raes decretaram e nós queremos a lei seguinte- 

Artigo 1° Ficam abojidas todas as cauções

le apoio para dominar na Allemanha Iperiodica pela legislação aclualmentc em vi-

Ait. 1 • Nenhum periodico porém se po
rá publicar sem que, pelo menos oito dias

II r . ■------- ------- i «• ■ ivaiu moas as caucoes
inerme 1 etn os desejos de aproveitar es- le restricções estabelecidas para a imprensa

e o não descontentar a Rússia, a Inglaterra '■ ®or’

l« pelo me»»s 0.10 dias sum indivíduo, tríbuiul oii eõrpor^io UlÃi
X ptl'óc£i„“,.£T í °"ri8‘j0 ■ p“Wk" 

bairro, e perante 0 delegado do procurador; rometlida

Caminho de ferro do Minho

Tres traçados differentes se tem Nova de Famalicão, porque lendo 
sustentado para a linha ferrea do Mi- eMal,nha de se aproximara Vizella e Gui- 
nho, e são 0 primeiro de Penafiel por mara«s passando em Brito ou na Pisca, 
r»- - - - - - - - - * j _ »> • - deixará Villa Nova a dezeseis kilome-

tros. Os inlere-ses do concelho de Bar-
Guimarães a Braga, segundo <io Porto 
por Santo Thyrso, Guimarães a Braga, - - - - - - - - I
e linalmenle 0 estudado'pelo snr. Sotb fcPos’ 0 terceiro mi jerarcliia, do di 
za Biandão, já apresentado no ministo- lric,° de Braga, ficam allamente preju- 
rio das Obras Publicas, unico que jol- J"" 1 “ n " 

gamos conveniente, porque põe em 
contado, mais ou menos proximo, 
os differentes concelhos mais producii- 
vos da Província do Minho, e é 0 que 
mais respeita os interesses de ha muito 

-estatuidos, c actnal corrente commer- 
ciaj.

0 priíneito dos traçados não lem 
força para mirar cm sério certame com 
qualquer dos outros, é unia ideia pere
grina que não póde nem deve ser to
mada a serio, e com rasão surpreben- 

ordem que 0 governo dera para os es
tudos por aquelle lado do paiz. Os sexas 
defensores chamam-lhe economicamen
te 0 mais conveniente por se internar 
mais na província, muito embora 0 ex
cessivo alongamento da linha tenha sem 
t 
duetos por elle transportados.

0 centro geométrico d’uma provin- 
cia não é senão por acaso 0 seu centro 
agrícola, commercial e industrial. Na

dicados. Concedendo por hypothese que 
a linha ferrea de Braga siga para a fron
teira pela Barca, Arcos a Monção, 0 que 
não acontecerá como mais tarde mos
traremos, que vida leva ella ao districlo 
de Vianna? Nada tem a esperar da 
cordilheira de serras qne comslanlemen- 
te a acompanham pelo lado do nascente, 
deixando em prejudicialissima distancia 
0 coração do districlo de Vianna e a 
própria cidade de Vianna que tem di
reito |a ser atlendida em uma questão 
Ião vital para os seus interesses.

. Esla dirpi f.riz .me na verdade' nassa 
mais pelo centro geon.elrico da provín
cia que a do snr. Sousa Brandão, não 
atravessa de maneira alguma 0 seu cen
tro eeonomico. Nestas questões não se 
deve, nem é permitlido alargar-se a ca- 

_ _ _ _ _ _ _ _  pricho a area da acção de cada uma das 
compensação alguma de onerar os pro- ,erras Para favorecer esla ou aquella 
4..-- - - - - - - - - - - - n. . - -_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ direclriz; Braga não quer enriquecer-se

á custa do empobrecimento das outras 
terras. Se a linha ferrea internacional 

.. . . . . . . . . . . 1 seguisse á direclriz de Santo Thyrso, 
província do Minho a população está Guimarães, Braga, Arcos a Monsão,’ não 
mais aglom- rada e mais densa dentro ficar>a prejudicada, pelo contrario ficava 
de uma zona de oito a dez léguas da a',amcfl*e beneficiada esta cidade; mas 
beira mar; a producção desta area é Tlcm ^dila que a linha siga d’aqui 
mais intensa e fecunda, e á maneira que P.ara a honleira pelos pontos acima men- 
vamos marchando para 0 nascente da c’°narips ? conslruida até aqui, 0 seu se-

mais montanhoso, Tl,-Vrso a. Pr°curar 0 traçado do snr. 
-- -* ~ ■ Aguiar. E mister ver esta questão mais

longe e mais no futuro; a parle lechni-

■ habitantes de Vianna, fariam com que 
Braga ficasse apenas servida por um 
ramal não de vinte e quatro, mas de 
trinta a quafcntà kdomelros como mos- 

. liaremos nos artigos seguintes.

qualquer aggressão con-
I Ira a Áustria.

— De todo 0 modo sabe-se hoje ou 
que a guerra se limitará á Ilalia e á Al-i 
lemanha, 011 que, se toma parte n’ella 
a Fiança, a seu turno tomarão tambein 
parle a Rússia e provavelmente a Ingla
terra, cujo governo, nas declarações fei
tas no parlamento, manifestou bem quan
to para 0 paiz importava meditar se de- 
via tomar parte em qualquer luta euro- 

'*"1 npjk raenrin.,4/, _ _ _ 2 i*i 1 1
de acção, dizendo lord JohnRusselI que

província, vamos encontrando terreno -Ul,,ienl° seria das alturas de Sanlo 
mais accidentado, 1 ‘ 
menos cultivado, c a população mais 
rara; é pois de negativo alcance econo-( - - - - - - - - - - - - - - - - - - , -
mico a via ferroa que partindo do Por- ca jlinla aos esforços e solicitações dos 
lo para Braga viesse fazer escala por "L ' ' ’
Penafiel, Louzada extremidades do con
celho de Felguciras, e Guimarães -evi
tando os pentes mais íerteis e populo
sos do districlo do Porto, c cenlralisan- 
do çste grande motor cm Penafiel cu
jos habitantes se devim limitar a soli
citar que seja osculada a sua cidade 
pela linha da Regoa, linha que terá de 
transportar os productos e passageiros 
vhs concelhos de Celorico, Monditn de 
Bastb, Felgueiras Louzada e Amaranle 
concelnos que não devem ser computai 
dos na esphera da acção do caminho de 
torro, ou siga por Santo Thirso ou por 
Penafiel. ;

editor perante 0 administrador do jcpncelho ou 

: régio da comarca ou vara "onde houver dé fa
zer-se a mesma publicação.

§ unico. Aquella declaração deverá ser 
assignada pelo editor, e devidam.-nte reconhe
cida, e sera acompanhada de documentos que 
provem que 0 mesmo editor é:

1. ’ De maior idade, ou como tal havido 
em direito ;

2. ’ Cidadão no goso dos seus direitos ci
vis e políticos ;

3. ’ Domiciliado na comarca onde a pu
blicação houver de ser feita.

Art V Enlender-se-ha por periodico 
para os effeitos desta lei, toda a estampa ou

, impresso ou blhographado, publica- 
. ---- ........ irregu
larmente, que contiver doutrinas de qualquer 
natureza, scientiíicas, religiosas ou políticas ,e 
sociaes, ou se referir a aclos da vida publica 
ou particular de qualquer pessoa, e que não 
exceder seis folhas de impressão, computadas 
pela marca de papel sellado que actiialmentc 
se usa nos processos forenses.

Art 4.° Pela falta de declararão do edi
tor de que tracta 0 artigo 2 o’u pela de
claração do editor de que tracti 0 artigu 2 ♦ 
ou pela declaração exigida no" § unico dó 
mesmo artigo, feita por meio de documentos 
insufficienles. incorre o donn O(l 0 administra, dor d., nnprensa, lithographia ou eslatX-Í-

pea, reservando assim a sua liberdade

nunca bavja acei.ladocomo principio que para os el 
a loglalern não devesse intervimos pre- escripto, i...,„_ „u „Hlwgril|JiratI),. p, 
sentes coníliclos, se os interesses da jus- do não só cm dias certos mas tanrhem i
liça e a paz da Europa exigissem a sua 
intervenção.

—-A respeito da França vejamos 0 
que diz a Epoca, folha de Madrid.

• No catalogo das probabilidades, (jue 
hoje são muitas e conlradiclorias em po
lítica occupam uma parte mui principal 
as supposiçõés ácerca do que pensará, 
do que quer, e do que poderá realisar 0 
imperador dos francezes.
1 -1-- r.. il.»„ AArrnopA n.lorilo

ue 1 atis, diremos com referencia ao mes- 
r
gear-se de conhecer a fundo 0 desígnio I

lamente a defeza que pelo arguido lhe fôr 
remetlida no primeiro numero que publicar 
depois de a ter recebido; comtanto que a 
extensão delit. impressa em typo e formato 
igual ao da arguiçãol, não exceda 0 dobro 
da extensão desta, ou mil lettras de im
pressão, á escolha do arguido.

Art. Jfl.- Todas as vezes que algum pe- 
nodum publicar ou reproduzir noticia que se- 
ja oflicialmente desmentida cu rectilicada na 
tolha official do governo. 0 editor do periodi- 
ce em que a publicação ou reproducção tiver 
sido feita é obrigado a transcrever’ 0 des
mentido ou rectilicação em typo igual aquelle 
em que tiver sido publicada ou reproduzida 
a noticia, na primeira pagina do primeiro 
numero que publicar depois que a dita fo
lha oflnial tenha sido recebida n.i terra em 
que 0 periodico existir.

Art II.- Quando em processo por abuso 
na manifestação do pensamento ôe proferir 
sentença condemnatoria, 0 editor do periodi
co que houver sido condemnado será obriga- 
obngado a publical-a na sua integra e em 
typo egual aquelle em que tiver sido publica
do ou reproduzido 0 artigo abnsivo na pri
meira pagma do primeiro numero que publi
car depois que lhe fór intimada a mesma sen
tença ou apresentada pelo offendido copia au- 
thentica desta. 1
rtí ni^M1 í>'i'u bilia de cnriiprimento d>, 
d eposto nos tres artigos precedentes incorre o

reis -
ino, que ninguém sem duviila póJe lison- "‘f"10 *ra. q"\se effect,,ar a publicação n. eaàor j “n7,r"T- ““'6U’ l"^eaenies incorre o 

- ■ P S " Pcn,na de d'« • 'res m-orn de prisão a | S P n°dfco e,n "‘““a de 10^000 reis 
multa correspondente, e ua sentença condem- m. t |d'a , q’,e 1,,c,noriir as publicações 
natoria declarar-se-ha sempre a suppressâo s’ . de Perdas e damnos.
do periodico, tudo sem prejúizo das penas rar Quando algum periodico publi-
[“!PC.C-l,"aS a° crime dc abus,) «a manifesta- ?°‘,<!,a «>"l<-‘'ido phrases allusivas

§ 1. No caso de falsidade dos documen- mie^nVli ' dl honra, poderá qualq 
_____ <IU!! lrala 0 § umeo do artigo !.• p ÉL ' . Jul?ar c<>mprehendido exigir

secreto do imperador sobre 0 conceito 
da guerra, e das combinações que em 
consequência delia tenha pensado. Sem 
embargo presume-se que os planos com- 

| binados são os seguintes: .

•A Áustria será expulsa de Veneza,
e em compensação «ser-lhe hão dados , r - -• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CI11
•os principados danubianos, cuio thro- |Se, ‘T a.Publ,caçH a responsabilidade 
•no so acha, oc.uahnente tagoí Akm 

-d isso llie .irarão a supremacia na Alie- 
•manha em consequência do engrande
cimento da Prussia até ao Mêno, e da 

•annexação dos ducados do Elba á mo- 
•narchia de Frederico. Emquanto á 
•b rança receberá em conpensação dos 
«seus serviços a margem esquerda do 
«Rheno, porém não se locando na Bel- 
«gica por deferencia á Inglaterra, da 
•qual se esperaria obter com esla con
dição a neutralidade.»

«Não virá algum fado imprevisto al
terar a rcalisação d’esles projectos? Fi 
cará tranquilla a Rússia vendo a Áustria 1 
apoderar-se das províncias dannbianas, 
e a Prussia estabelecer o seu dominio’ 
marítimo no Ballico? Conienlar-sc-fa a 
Inglaterra com um plano que consistisse 
em deixar ao rei dos belgas Antuérpia 
e a embocadura do Escalda ? Questões 
sao estas que resolverá 0 futuro, e con
vém ler presente a celebre phrase de 
Henrique lá a proposilo das suas guer
ras: «Sabe-se com quem se começa 0 
baile mas não com quem se acabará».

— •Na Allemanha, depois do voto 
la du-la sobre a questão enlre a Saxo- 

nia e a Prussia, é ainda maior a atien- 
ção que se presta aos acontecimentos 
que se preparam. 0 Hanover recebeu 
lambem da gabinete de Berlim energicas 
reclamações contra os seus armamentos 
Para se adoptar uma altitude defensiva 

commtim vão reunir-se de novo os re- í 

e allnbue-se á dieta 0 projecto de recla-! 
ni«'if <ís PriiQci* a /!« A _ _ ■
rnanrenlo immediato.

r‘ qua a Allemanha, | 
em curemo industrial, muito se recente 11 
da prolongação da actual crise.» " <

— « A alhinde da Baviera, com que|dildc
4 roc.sia julgava contar, e sobretudo a j vcj 
Ju Hatwtcç, seu ctçruo alliadn 'Sr

respectivas ao crime de abuso na manifestai 
çao do pensamento.

§ 1. ‘ 
tos de qu 
cessa para 0 dono ou adminimslrador da im- 
PT!a’nlilh<*rap.l'.ia ustabelecimento em

ou c.iiii -A,.,. „ -------pnrases «iiusivas

pier 
•’ -u,,,p'vucnuiao exigir do 

» '.res
a sua reclamaçao declare expressa mente «e is 
■fitas phram se referem ou não ao reclamante. 
rl/Jia ’ - ° edllorse recusar a fazer aquella

... .........
■ t 0 Seja qual f,„ , d -c,.,0 , 

d n.. Mi. j-s;
. d,rcil0 a ,cç.to ! 

ririd. AA ? 4* mj"r'a 011 d^amaçào di- 
sé”s ilfiniva"a'° .pse,,dW,,1°- por phra-
br r ' 'a: aqu'vrs' ‘endenle/a enco- 
ceul-í P ’"''adc j"ridifa' Parede a 

dccnsaçào sempre que por narfo desta se 
r^ferem^ naSrtí'laS °" «
reterem a parte queixosa.
,1. *'’■ r*’' r»™ in tas., do a,d,,, j ■ . a.

livrn udroducçao e venda de periódicos
0. renrod "'“r o«tras publicações f.-itai

1 reproduztdas em paií estrangeiro, continua- 
n. laUliaf. SC acl,a '-'“«J» 

eoiumio'6'’ FiC‘

Mandamos portanto a Iodas as auctorida 
Íeferida^^ne°rt C°nl,C(’Ín'en,° * execução da 
dom o ' r Perlencer, qUe a cumpram e gnar- 
menie comofn"’n"mpr'r * g"ardar ,a0 in,cka- 
menie como n ella se contem.

O ministro e secretario destado dos no 
goerns ecclesiasticos e de justiça a faça imnr L 
mir, publicar e correr. Dada no Paço da Ate- 
d*. aos 17 de maio de 1866. ~ EL-AFI 
íon/rfbr *■ e/,Uarda;r Á,Í,J^ C^ar Bar- 
>n. de Jre.ias = 'Logar do sello grande 
da» arma* reaes ) 6 ue

14= 3 d. re„.è;

necessárias para s as 
quer periodico, de!lÍa PUÒqua'’ 
caveis aos crimes de .h ” app,i' 
do pensamento n.,a| n ? ,nan'fes,afáo 
P«a 0 juteamênl <1 P^cesso competente 
Otian» «J-6 n,'OtO doí raesn‘os cvfiues e

P -nn,g ™ r, 0 niCín,° decreto como n elle 
«nter forma retf. declaradd e"e 

. rl. • W.Magestad# ver =Jr>ân 
df Vaffadat s fe7 -r!ot

h 1" r 0,1 *ncapAcíd;ide superveni
ente do editor implica ião sómenle a suspen- 
MO do periodico j mas se 0 dono ou admmis- 
rador da .mprensa, lithographia ou estabe- 
ecimento em oue se effectuar a publicarão continuar a fozll-a, lendo conhecimento d ‘a- 

quetla falta flll incapacidade', ficará sujeito ás 
pennas comminadas n'este artigo, declarando- 
se sempre na sentença condemnatoria a SUD- 
pressão do periodico. P

Art 5.» Aos crimes dc abuso na manifes
tação do pensamento são appbcaveis as penas 
respecl.vas estabdecidas no cod.go penal.
«vi» L 510 CM° de pressão injuriosa ao 
systema representaUvo fundado ná caria con 
stttucional da monarchia e aclo addiciohal á 
mesma carta, será applicavef a pena de tres 
mezes a um anno de prisão e multa corres
pondente. jn 1

§ 2.’ Não são porém prohibidos os meios 
de discussão e critica das disposições, tanto ' 
da lei fundamental do estado como das outras 
leis com 0 fim de esclarecer e preparar a 
op.mao pubhca para as reformas necessárias 
pelos tramites legaes.

Art. 6 " O processo será 0 que coinnetir 
nos termos da legislação comtnum.

§ 1. Nos casos'dos artigos 408 • 409 • 
M unico do artigo 4|u/ do codigo’penal 
sempre que a le. admitlir a prova dã verdade 
da diffamaçao ou da injuria, e 0 reo se uf- 
ferecer a dar esta prova, tera logar o pro
cesso ordinário com intervenção do jurv‘ na 
conformidade da lei de 18 de agosto de Í8S3 
e nos casos em qne se não admitte prova' 
nos termos dos artigos 407.’ c 419 » t}rá > ’ 
gar 0 processo córreccional. '

§ 3 * O ministério publico i.

jurta se ella tiver sido dmjnda • *
presenlantes das polencias germânicas,. havendo rX^çãído’sêu

mar da Prussia e da Ausíria um desar- Prescnti’'»tes acreditados n"côric dTportúg^r 
majvmnin naxendo requisição dos offendidos. ® ’

Daiz s 3 A mlcfcenção de que se tracta no 
P -,s antecedente so tera logar quando, em vir- 
....... de tract-d • de lei do respetivo paiz 

(clep esUbelecido o z.nne...... 4 rcu££

REVISTA EXTRAWGEffiA
Continua a mesma ambiguidade nos 

itegocios da política europea. Ainda sc 
naq pode calcular se leremos paz ou gutr-

A altitude da Rússia e os esforço:
- mo j.ussia e os esrorços, 

. ?ue es,al)d’* •cc‘»rdo com a Inglaterra 
lado ácerca das diversas directrízès d? d*,,?! rUS#'f <1S° a,f!Unia «sperançu 

40 '7 ' „ a ’\Paz- ou P*1? *«><« 0 adiamento da 
• Jgiterra.Lomc a Áustria de rertoMo ala 

menle em Berlim e Florenrá. 1 1 '

O «Monileurdusoir., de 16, diz que 
.1 > • i‘ Ti° governo fr^nçez, de aceordo com a In 

beneficiados pelo glalerra e com a Rússia, s« occupa em 

. • . , , , PTpíirar a celebr.^ão de um conuressn
«'“' '“Jd "» ■.“>■ «V- MÁ.

emplo pa- das as questões que hoje ameaçam a 
' r-inquihdade dá Ensopa

.1 a auferir os con . l:m tetegramma de Vi. noa di» n..-

Na argumentação que se tem l.-van- fáz

via ferrea para Braga, nào se tem dis-i

meiar concclhosenlrando mes- 
nt»a de couta alguns que em

oào ■
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NOTICIÁRIO^
ChefÇtt<l*»«— Acaba de chegar a es

ta cidade n nosso patrício, o revd.’ Doiilor 
Luiz Maria da S * Ramos/ ’

■ Festlvid»*1* — Celebrã-Sé hoje com 
toda a pompa na Calhedral a festividade do 
mvsterio augusto da Trindade ; consta que è 
rador o revd *dr. Luiz Maria daSilsa Ramos. 

Bo talento do jove» orador esperamos um bri-
• lhante discursa. .

Ordena.--*o éxm.r Arcebispo Primaz 
conferiu ordens nos dias 25 e 26 n um gran
de numero d'ordennndos.

Cnnvalesccnça. -- Folgamos de 
noticiar que o Exm.e Arcebispo Primaz, 

’,já entrou em convalescença dos encommo- 
dos que ullimamente padeceu.

Dizem-nos que S. Exc* tenciona ir pas- 
algum tempo na quinta do snr. Bento 

i Ferreia Caimo, em Ruàes.
ex.* vá alli encontrar

pessoas qne nos informaram estão prom- 
pias a ceiiilicarein-no dc novo e da fôr
ma a mais positiva.

Associação dos «•«cripto rea 
dramatlros — Teve b>g.tr no dia. 19 do 
roíreule em Lis-boa.a installaçâo da associação 
dos escriptorés dramáticos portuguezes.

Nomeou-se a meia da assembleia geral, 
c a commissâo de estatutos ‘

A mesa compOe-se dos sn,: , 
Mendes Leal, presidente. 
Rebello da Silva, vice-presidente. 
Oliveira, e Mello, secretários, 
E a commissão de estatutos, dos srs.: 
Antonio de Lacerda, Paulo Mídosi. Cesar 
Vasconcellos, Ricardo Cordeiro, e A. de

sar i 
Luiz

Desejamos que s. 
nromnto restabelecimento.

re RademHker.— Este dis- 
d<>r sagrado prégará pela primeira 
raga, por occasião da festa da cora

dos meninos, qne tem de sc celebrar 
junho na egreja do Populo.

. _jtsc. — Tomou posse da Abbadia 
dc S. José de S Lazaro o red.* padre Ben
to Joaquim Souza Mello Pinto, abbade que 
foi de Crespos.

S. ».* permutou este beneficio, com o 
rcd.° padre Gaspar José de Sepulveda, que 
era abbade de S. Lazaro.

Os habitantes d’ambas as abbadias nada 
perderão com esta permutação, porque am- 
hos os parochos sào dignos de lodo o res
peito, c sabem pela sua intelligencia e delica
das maneiras granjear a simpalhia de todos 
que os conhecem.

Ha com tudo uma falta que s. s.“ cau
sarão, e que só o tempo had« supprir, é a 
saudade qúe ambos deixarão no coração de 
seus freguezes.

Dezejamos aos novos abbades todas as i 
prosperidades. I

Doença.— Acha-se quasi restabele
cido do encommodo, que teve o habil facul- ( 
tntivo o snr. Manoel Monteiro Gonçalves de ( 
Oliveira. S. s.* chegou a dar cuidados aos I 
s us amigos, e congratulamos-nos com as suas i 
melhoras.

.Wgraíleelnicnto- --- Agradece
mos ao exm.° snr. Governador Civil a da
diva de seu Relatorio aprcíe.itado á Junta 
Geral do districto.

Macrohla.— Falleceu ha dias no 
hospital de Santa Cruz desta cidade uma mu
lher que contava cento e seis annos de eda
de. , •

Lettras «lo governo.—Diz o 
correspondente de Lisboa do «Jornal do Por
to», que lhe consta que as leltras de suppri- 
mento do governo (divida fluctuante) nào po- 
deram hoje ser negociadas no mercado senão 
a 9 por cento.

O Banco Lusitano e o Ultramarino nem 
com esse desconto as queriam receber. Eis o 
estado a que o snr. Fontes está reduzindo 
o paiz, ainda haverá gente que sedeixe illu- 
dir!

' RatlflcaçAo — Quando nohct- 
amos a prisão cíTeiluada no Couto do 
Arvoredo pelo snr. regedor de S. Thia- 
go, apontamos as rasões que delertui- 
naram essa prisão, e pedindo providen
cias repressivas para os repetidos escân
dalos que se dão, principalmenle n’aquel- 
la freguezia narramos lambem um ou
tro faclo escandaloso, mas posterior á 

prisão."^
Dissemos que o marido da senhora 

Domingas despeitado por lhe ler o snr. 
regedor prendido a digna criada pert n- 
dia desacatar aquella aulhordade, edis 
sera que se estivesse em casa na occa
sião que teve logar a prisão, esta não se 
levaria a effeito, e o regedor seria cor- 
rido (!)

Isto foi-nos informado por pessoa 
compelenlé e fidedigna. Agora vendo a 
declaração do snr. Felicianô José Pèreí- 
ra, fomos, apesar da convicção de <|ue 
era verdadeira a ttolicia qúe demos, tn- 
formar-nos de novo, e em resultado 
d*essas informaç&es, lemos a asseverar 
que é verdade tudo quanto dissetúoà, e 
póde provar-se com teslimunbas capa
zes. Por lanlo a prisão foi mais que 
justa, foi justíssima; porque o sr. regedor 
ptendeu a authora da desordem (já ave- 
zada em idênticas scetias^; talvez o snr. 
regedor devesse prender por essa occa
sião mais alguerir, c Dão a fei-de cer
to por não ler conhecimento de mais 
alguma coisa que alli se passou. Mas 

se a prisão foi justa, outro lanlo não po
demos dizer em relação ao castigo, que foi 
na fórma do costume insignificanlissi- 
mo, e por isso tivemos o pezar de ver 
a continuação dos escândalos e em es 

cala ascendente. ■■■
De novo pedimos â aútborrJade

de
Castilho.

Alem d’estes cavalheiros estiveram presen
tes os srs. Duarte de Sá, D. Antonio da Cos
ta, E. Biester, A S Tullio, Thnmaz Ribeiro, 
B. Menezes. F. G de Amorim, Souza Nelto, 
L. A. Araújo, Baptista Ferreira, Eduardo 
Coelho, Marx Sore, Senna Freitas, J C. Bar
reiros. Santos Lima, J. d’A Corvo, Andrade 
Ferreira, Parasini, Isidoro Ferreira, J. G. 
Teixeira, F. Brito.

PrcmloM — Na cxtracçào da loteria 
da misericórdia, cuja cxtracçào teve logar no 
sabbado, os numeros que obtiveram maiores
prémios foram os seguintes :

800 . . 10:00$ | 1524
4231 . . 2:000$ | 1867
1258 . . 1:000$ | 3021
5290 . . 600$ | 3075
6788 . . 100$ | 3500
2069 . . 300$ | 3962
4350 . . 3t>0$ | 1131

877 . . 200# | «602
2045 . . 200# i 4608
6316 . . 2á0$ | 1800

8 . . 100$ | 5251
257 . . 100$ | 5611
298 . , 10 i$ 6o51
303 . . 100#|6122

mari') de aossa fé. diz iwn dos mais celebres 
o-ádorés thristà >- ; eis u lundamento de nos
sa Religiã", <> rarncl< r ile-nossa íprofissão, 
«* mais augusto de nossos mysterio|. N estas 
tres palavras; em noma do Padre, do Filho 
c do Êqiirilo Santo, consiste todo o funda
mento e o thesouro da nossa crença.

E' esta fé, diz santo Agostinho que nós 
olhamos como o mais precioso thesouro da 
Egreja,; é esta fé que justifica os peccado- 
res, que sanctifica os justos, que baptisa os 
catechumcnos, que coròa os martyres, que 
consagra os padres, que salva todo o mun
do. Fideschalolica hoec est ut unum Deum 
in Trinilalem in unitate veneremur.

Crêr um só Deus em tres ressoas, sem 
que a multiplicidade das Pessoas multiplique 
a naturezs divina, a qual é mdivisivelmente 
a mesma nas tres, e sem que a distineção 
traga alguma desegualdade nas perfeições, 
as quaes são as mesmas nas tres Pessoas 
Divinas. Eis o que nós cremos, e esta fé é 
o fundamento de toda a nossa esperança, di
zem os santos padres, o principio de toda a 
santidade ; e segundo a expressão dt> Con
cilio de Tzento o principio e a raiz de nos
sa justificação. Inilium el radix lolius jus- 
tificalionis nostroe.

.100$ 

.100$ 

.100$ 

.100$ 

.100$ 

.100$ 

.100$

.100$ 
.100# 
-100$ 
■ 100$ 
.100$
.10 $

Diário de Noticias:

Meditação.

fíenedicamos Patrem el 
Saneio Spirilu.

Bendigamos sem cessar o 
ho, e o Espirito Santo.

MAIO 28.

Moda* — Diz o
Quandotodo^se preparam para a guerra, 

gregos c troianos, o que parece transtornar as 
viagens das pessoas que todos os annos cos- 
tunam ir tomar as diversas aguas medicinacs 
da Alíenianha, nós cá d este cantinho da Eu
ropa, onde por ora se goza da paz, vamos 
tratardes trajos de Pariz onde, até nas épocas 
mais bellicosas, a moda segue seu curso inal
terável, por entre as maiores peripécias revo
lucionarias.

Fallá-se alli muito n’uma mudança radi
cal, que será zazoavel se se circumscrever ás 
toilh tes de viagem, de campo, e dc passeio 
Trata-se nada menos que dos vestidos curtos, 
não levantandos sobre a saia de b.iixo, mas 
mais curtosdoque ella, demaneira qu« se lhe 
veja a guarnição. Esta moda, ao principio 
será cxcepcional; parcce-nos porem que se pro
pagará coin rapidez, visto os grandes prepa
rativos das costureiras, e o muito que se falia 
a este respeito nos círculos do mundo ele-r 
gante.

Vamos esboçal-a tal qual se acha em esta
do de projecte. Para que pela estranheza esta 
toilete não se torne ridícula, é preciso que seja 
composta segundo as regras da unidade e da 
harmonia.

A saia deve quasi sempre ser da nicsm-t 
fazenda que o vestido, e um quasi nada mais 
comprida de que as saias ordinárias; a guar
nição é facultativa; deve porém aproximar se 
á do cestido quando elle for guarnecido. O ves
tido curto tem sempre dentada a extremidade 
inferior; tem grandes «hsérés,» laços, ou tiras 
de tafetá guarnecendo os dentes Note-se que 
em caso algum a guarnição do vestido póde 
deixar de ser chata. Eíle trajo complela-sc 
ioin um paletol com cintura. Eis aqui a no
vidade mais importante que esta semana temos 
a dar as nossas leitoras. Talvez que, ao mesmo 
tempo que no bosque de Bolonha as senhoras 
ostentarem a toilelle que descrevemos, as nos
sas elegantes se apresentem assim vistidas, 
nas noites de illumiuação do Passeio publico 
pará sc livrarem da poeira que o continuado, 
inonotoiio, fatigante, e insensato canjinhar 
exclusivo dos cireumslantes pela rua do cen
tro levanta por esses ares. Pena é que a maior 
parte da gente de Lisboa não vá as noites ao 
Passeio para gozar do fresco; do aroma das 
flores; e das fanlaslicas visões que apresen
tam as arvores das ruas lateraes, onde a luz 
do gaz modificada pelas folhas, as mysteriosas 
penumbras e os aons harmoniosos da musica 
fazem uni maravilhoso effeito.

Proutettemos ás nossas assignantes das pro
víncias, a descripção das toilettes mai< notá
veis que este anno alli se apresentarem, bem 
cçmo lhes annunciamos que esperamos obter 
de uma elegante correspondente a honra de 
algumas descripções das toilettes e reuniões 
dc Cintra, na epocha competente.

RELIGIÃO

Filium cum
A Egr

Padre, o Fi-

II.S- Germano,

Meditação.

Ergo dum tenípus habemus, operemur 
’>onum. • Gal. 6.

Em quanto que temos tempo, façamos o 
>em que podermos.

MAIO 29

sabb donde virá o inimigo, mas como vêjun- 
tiirem-sè n-> Cco huvéns de t empestada quer 
o snr. coronel que estejamos bem com Deus. 
O Deus d<> snr. coronel é Manoste — nem 
podia deixnr de ser e quer o mesmo snr. 
qne na paz nos aprestemos para a guerra.

Todos louvam de muito sensatas as cogi
tações do snr. Paulino, mas ninguém dizia 
ainda donde iremos nos apertos actuaes, des
entranhar dinheiros para formar e reformar 
exercitos.

Soceguc o snr. Paulino até que n outra 
visão descubra um thesouro de mouro encan
tado, que no entretanto, ficamos nós fazendo 
botos para que s. ex.* dentro em pouco seja 
ministro da guerra.

Não sahiremos nòs de S. Bento sem 
annuhciar aos bracarenses que está alfim vota
do o orçamento do ministério das obras pu
blicas. Foi recebida n discussão e distingui<i-se 
n’ella o snr. Fradesso da Silveira, sustentou 
este cavalheiro e vários outros que o orça
mento dito está tào incompleto irregular e mal 
feito, que delle ninguém saberá quanto se 
gasta no ministério, e como eslam os serviços 
d elle. Dizem o contrario o Ministro respectí- 
vo e os deputados e jornaes do Governo.

Nós calarnos-hemos, porque por mais 
que digamos sempre as cousas bà<> de ficar 
como agora estSo.

No entanto sempre é bom que se saiba 
que discursando ha dias o snr. Fradesso de 
Silveira em assumpto d obras publicas, tal ar- 
ruido levantaram os seus collegas, ques. ex * 
nào pude que lhes n8o dicesse algumas pa
lavras duras, tendo por ultimo de deixar em 
meio o seu arrazoado.

No dia 22 tractava-se ainda do orçamen
to das obras publicas, corria o debate sobre 
a administração das mattas nacionaes, e fer
viam os alvitres ; tinha a camara resolvido 
que se prolongassa a sessão até se votar o or
çamento, mas quando se pertendeu efféítuar 
a votação não havia já 
sufliciente!!

Sempre os nossas representante» tem 
cousas!

Vão comtudo os regedores atando cordas 
novas aos sinos da parochia, e as donzellas 
d’a!deia colhendo ramadas de louro, que s.** 
Ex.* nào tardam em recolher a seus sola
res. •

Remataremos com duas palavras sobre a 
situação.

Os leitores já conhecem a formula con
sagrada para os interrogatórios políticos — 
d’onde vem ?, para onde vão ?

A’ primeira pergunta nào ha em Portu
gal quem nào possa responder. Tem ella si- 

ha 15 dias a esta parte. Quanto á segunda, 
hoc opus .... Foi apresentado á camara 
dos snrs. deputados um projecto de emprés
timo de 6:500 contos, e de auctorbaçào pa
ra emitlir inscripções, que reforcem a ga
rantia de divida fluctuante.

Nada ha que dizer a isto, que é uma 
consequência necessária da quebra da com
panhia do caminho de ferro do sul e sueste.

Mas depois?
Aguardemos as ref< rtnas de janeiro, e 

foliaremos na correspondência seguinte.

na camara numero

cotnpelenle que estes fados nt»

devida consideração. _ _ _ _ _ _
Etn quanlo ao ffue dissemos a res

peito do sr. Fdeciano José Pereira, as

S. Máximo, B.

Meditação.

Paucitatein dierum meorum nunlia ini
bi, Psal. 101.

Fazei,'Senhor, que eu tenha sempre cm 
vista a brevidade de minha vida.

MAIO 30.

Si. Fernando Rei de Lastella.

Memi 1 a^Au.

F«nilas vanilatum, el omnia vanilas.
Eccl. 1.

Vaidade das vaidades, e tudo no mun
do é vaidade.

MAIO 27.
.4 Trindade.

A festa da Santíssima e adoravel Trin
dade é o fim e a consumação de todas as 
festas. Como o objeclo principal e primitivo 
de todo o culto que nós tributamos a Deus, 
é a adoravel Trindade, um só Deus era tres 
pessea»: é evidente que nào ha festas na 
Religião ebristã. que nào sejam verdadeira
mente festas da Sanlissima Trindade ; porque 
tudo b que honramos, seja nos santos, seja 
em Jesus Christo mesmo tia sua humanidade, 
é só um meio para honrarmos a Santi-simn 
Trindada, e para n^s elevarmos a ella como 
to verdadeiro e unico termo de nosso culto.

Utn só Deus em tres pessoas: eis o sum-

CORREIO D HOJE
Lisboa »» de Maio

(Do nosso correspondente)

concêntricas do trunco de um dentreelle» era 
de mais de 6 mil, donde se póde conclt ir que 
não pôde ter menos de 5 a 6 mil annos de 
exiUenria.

No centro desta tropa de gigantes, está 
um deitado por terra, onde cahiu [><>r des- 
fallecimento. Tudo morro neste mundo; es
ta grande arvore estendida no meio de seus 
filhos, cahindo alli de morte natural, é pro
va de certa grandeza. Excedia-os a todos um 
terço quando ern vivo, por quanto tem 450 
pés de cumprimento: que cadaver! Era mais 
alto que o zimborio dos Inválidos, em Paris, 
posto que seja o mais elevado de todos os 
monumentos d'esta cidade, tem só 105 me
tros ou 315 pés. Formava o cume da ílores- 
ta, cujo centro oceupava, e dominava-a co
mo patriarcha. Chamam-lho ainda opar da 
floresta (lhe father of lhe forest) e será 
ainda depois de morto respeitado. Na sua que
da quebrou á altura de 300 pés. e n’esse 
ponto tem ainda 18 pés de diâmetro. Muitos 
dos seus filhos sãos e vigorosos, fazem espe
rar que hão de attingir egual estatura, .lá 
alguns delles, teem 120 metros de alto c 
5 metros de rircunferencia jonto ao solo.

Os jornaes da America tinham fallado 
muitas vezes d estes cedros gigantes, e nós 
julgávamos fabulas as suas narrações. Mas 
Tracy conimunicou ha poucos annos uma car 
ta do capitão de navio Lapelin, contendo es
tes promenores; e um viajante que foi ex
pressamente verificar-lhe a exactidào, ao con
dado dc Calaveros, trouxe documentos justi
ficativos á sociedade central da agricultura de 
França. Olhemos pois para elles em imagi
nação ; vejamos realidades e nào chimeras.

Que são os velhos cedros do Líbano ao 
pé destas arvores monstruosas! O seu direi
to á celebridade, não está compromettido ; 
quem luttarâ com elles pela magestade das 
recordações 1 Mas emquanto á estatura e á 
fôrma devem deixar de ser contados. São de 
ramos horizontaes, como o que Jussieu trou
xe para França, e que se dá perfeitamente 
no jardim—das — Plantas. Os habitantes do 
Libano explicam esta fórma que nào passa 
por natural n’esta especie d’arvores, dizendo 
que as neves que lhes cahem frequentes ve
zes no cimo os achataram deste mod!o. Mas 
parece mais rasoavel pensar que esta fórma 
é própria da natureza dos que vegetam 
n'aquellas montanhas, e que eram em 1550, 
conforme diz Bellon, em numero de 28; ein 
1556 conforme Fashtner, em numero de 25 ; 
em 1775, conforme Schultz, em numero de 
20 ; e em 1833, conforme Lamartine era nu
mero de 7, n3o comprehendida uma floresta- 
zinha de cedros pequenos que teria 400 o 
ooo.

Estes cedros n3o são mais que os tristes 
restos das immensas florestas que cobriam o 
Libano no tempo de Salomão e de Hiram, 
e por estes velhos decrépitos não se póde ava
liar tanto o que foram os seus antepassados, 
como pelas sphinges de Mcmphis, o que foi 
esta cidade no tempo da sua gloria.

O mais bello cedro da especie do Libano, 
que existe na Europa é o de Beaulieu, perto 
de Génova, no pequeno Sacconex. Plantado 
em 1735, attingia já, em 1843, mais de 
30 metros dallurn. Medido em 1849 deu 
4", 20 de circunferência a um metro do so-

' lo, e com os seus ramos cobria uma exten
são de 19 1/2 metros de diâmetro. Engros
sa e cresce conlinuamente.

[Continúa')
Ha dias cuidamos nós que tinham volta

do para Portugal os tempos gloriosos do seu 
antigo esplendor. Afligurou-se-nos que as na
ções do m.mdo cubiçavam a alliança dos por* 
tuguez.es, e que a diplomacia europea se dis
putava os poderosos exercitos, e as frotas te
merosas de S. M. F.

Tivemos nós este pesadelo quando ouvi
mos o dr. Antonio .Ayres (do Porto) susten
tar cm côrtes a necessidade de constituir um 
ministério em separado para os negocios es
trangeiros. O doutor illustre fund-imcnlava- 
esta^medida nas complicações que trazem 
enredados os povos da Europa e que fazem 
necessário que toda a attençào d’uin dos 
nossos estadistas cuide d evitar as insídias que 
os homens e as cousas armarão a neu tra- 
lidide destes reinos.

Os caso é que a separação fei votada, e 
agora diz-se que será o snr. Cazal Ribeiro o 
estusioso Uli«ses que nos ha-de limar das ci
ladas diplomáticas.

O adversários do governo tem combatido 
a cousa çapilulaplo-a de escandaloso des
perdício, e já um me disse n um paroxismo de 
raiva economica, que o verdadeiro motivo da 
separação é a vaidade do snr. Cazal Ribeiro 
que, á fina força quer assignar o seu nome 
nos papeis que lião de accusar a reccepção das 
memorandum manifestas e mais cousas, que 
a» nações IrBigerintes iftnm mandar a todas 
as outras nações.

Eu nào acredito n’isto c se ziôo calo a 
nova é porque desejo que o leitor saiba a 
quanto se expõe, quem se sacrifica a «Mentar 
o encargo pesadíssimo da publica adminis
tração.— '

Estamos cm mençltíjle visões e pesade os. 
Agora deram elles c<>m. o snr. coronel José 
Paulino em plen» asáemblé» «Ls nossas repre
sentantes, Tinham estes cavalheiros entrado 
na S.da das suas sessões e acharam-se naquel- 
la pacifica disposição de quem está entre a 
saudade d um bom almôço e a aspiriiçâo a 
um jantar succolento quando o snr. coronel 

i pegou de clamar threnos lamentosos sobre a 
nossa bem amada independência. Nào teme o 

■ snr. Paulino uma invasão súbita, nem mesmo

VARIEDADES.
As maiores arvores do mundo

(c.oyriNVAçÃo)

III. Do Bospli»ro de Constantinopola, va
mos direitos á Califórnia, não vogando pelo 
canal de Suez, pelo mar Vermelho, é pelo 
Grande-Oceano, por isso que o isthmo ainda 
não está rompido; nào voltando pelo estreito 
de Gibraltar, atravessando o oceano Atlân
tico, o m >r das Antilhas e o can d de Pana- 
ma, pois que este segundo isthmo tatnbem 
inda nào está furado; mas simplesmente atra
vessando a Azia, depois o Grande-Oceano, a 
vôo d ave, ou antes a võod imaginação. Quem 
nos deterá no nosso Pegaso?

Agora, veja esses cedros ao pé dos quaes 
os do Libano, são apenas creancinha». Es
tamos ni extremidade do condado de Ca|a- 
veros, muito perto dos placers de Moq-hy. 
Formam uma floresta composta de noventa 
e dois gigantes, que cobrem com os seus bra- 
çns 60 hectares. Elevam-se tão direitos como 
eolumnas a uma altura media de 100 metros. 
Cada um d’elles nào tem menos de 10 me
tros de diâmetro, o que faz 30 metros de 
circumferencia. Estão cercados de pinheiros 
e de cypre-tes de 200 pès d altura, especie 
de guardas que ebes sobre pojatn, com a sua. 
cabeça, numa altura de 100 pés. Não são 
tâo groços como o castanheiro e o platano 
que já vimos, mas em quanto á altura estes 
ao pé delles são anaos.

E<tes cedros sào chamados cedros de 
Washington (Washinglouia giganlea) nome 
a que os inglezes substituíram o de We ig- 
ton. Ha çm França vinte e quatro pés da es
pecie plantados ha pouc> s annos, e que . 
Brongiort, por causa da questão entre a Ame
rica e a Inglaterra, chama, seguindo Endlt- 
cher, Sequoia giganlea; mas nòs teremos, o 
tempo de morrer muitas vezes antes d’elies 
terem altingido a sua grandeza natural; por
que tendo-se ha pouco estudado os da Cali
fórnia, achou-se que o numero de camadas

PUBLICAÇÕES
PROSPECTO

DE

ASSIGNATURA
oito photographias de oito retratos dos 

membros da associação patriótica, instau
rada no Porto em li de Janeiro de 1818, 
com o fim de cooperarem para a revolução 
politica de t í de Agosto de 1820.

Photographam-sc por em quanto este* oito 
retratos dos membros da associação segundo 
as hellas estampas originaes, gravadas em 
cobre á custa de muitas diligencias e fadigas 
sob a direcção do nosso famoso pintor, Fran
cisco Antonio da Silva Oeircnse, que delineou 
do vivo todos os retratos.

Animando o publico esta amostra de re
tratos photographados, far-se-ha ao depois as 
photographias dos retratos restantes da collec- 
cão, que se compoem de trinta e tres ao todo, 
e custava na epocha da publicação, em 1822, 
a quantia de 21:000 reis.

Dá-se cada retrato photographado. a quem 
assienar para a collecção dos oito, a rasão de 
210 reis. Avulsaraenle não sc venderão por 
este preço.

Nos oito retratos da collecção dào-se as 
photographias de Francisco Gomes da Silva, 
João da Cunha Souto-maior, Sebastião Drago 
Valente de Brito Cabreira, Luiz Pedro de An
drade Brederode, Pedro Leite Pereira de Mello, 
Francisco Jose de Barros Liuia, José Manoc 
de. Sousa Ferreira e Castro, e Roque Ribcir. 
dc Abranches Castello-Rranco.

Sebastião Drago foi o presidente do con
selho militar, congregado na noite dc 23 d A- 
goslo de 1820, véspera da revolução.

Assigna-sc cm Braga, na rua do Souto 
na Photographia do sr. M. A.dc Magalhães.

para

tuguez.es
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COMMLNICADOS

João Eiangeltsla de Sousa Torres e 
Almeida, ayradece por este modo, pelo 
não-pnder fazer doutra como desejava, 
a todas as pessoas e seus amigos que 
tomaram interesse e o procuraram por 
oceasião do seu ultimo encvmmodo de 

.sonde.

Pelo Juizo de direito (1’psla eoinaica 
de Binga, e cartorio do escrivão José 
Joaquim Penha Fortuna, se tem de pro
ceder no dia 3 do proximo mez de Ju
nho pelas nove heras da manhã, á porta 
dp tribunal judiciário, no largo do Pa
ço, á arrematação de vinte pessas com 
duz< nlos e cinem tila.melros de dita de 
felim, de diversas cóíes avaliadas em 
2 ).OG0 rs.—- dois mil melros de fila de 
algodão avaliada em 208000 rs. -— 
tpialro dúzias de barretes de linho pre- 
i< s, ava!:ados em 48000 — Ires rnassos 
de uLodão trama, avaliados cm 138500 
—■<;uatro chalés de merino bordados. ' 
avaliados em 288000 rs.:— quatro cha- 

■' ms'lle merino com barra de mulis, ava- , 
baJos nu 158000 — duzo chalés de 
f rp: zia grandes, de cures, avaliados em 
21^000 rs. — quatro chalés dc cazemi- 
ói grandes, avaliados em 108000 rs.— 
d<'z>- guardasolinhos para senhora ava
liados em 208400 rs. —doze lenços de 
seda crua para a cabeça avaliados etn 
7§200 —vinte c quatro lenços deseda 
asselinados avaliados em 188000 rs.— 

_ 87 n.élros de crépe para vestidos avalia- 
dós em 268100 rs.—(piaienta melros 
do merinode côrc.-, avaliados em 9^600 
— cento c vinte metros de chilas largas, 
avaliados em 228800 cem melros de 
colim dc côres, avaliados em 24ji>000 — 
cento e vinte peitos para camiza. bran
cos e decôres, avaliados em 12^000 — 
doze cochins de gostos differentes# ava
liados cm 88400;— cenío e vinfe e cin
co mólros de pano crú, aValiadoí em 

r„;..tríl< 
de morim, sortido^ avJkplos-ein 278(’00. 
Tudo penhorado a José Aubmio Ih .- 
de Ca<lro, d'esla cidade, na exiÀÇ-ução 
que lhe tpove a fazenda nacional. Quem 
nos mesmos quizer Lniçar, póde compa- 
rccer no dito logar, e M horas indicadas.

0 solicitador da fazenda nacional. 
(61) Manóel Joaquim Antunes.

AVISO
São por este meio convocados os 

Soctos da Assemblêa fíracarense, para 
no dia 28 do> corrente mez de Maio 
comparecerem na mesma Assemblêa pe
las 8 horas da noute, a fim de proce
derem, segundo 0 disposto no art. 7.° 
dos Estatuos, ao exame das contas.

Braga 20 de Maio de 1866.

O l.° secretario
A. Brandão Pereira.

-i_ _ _
(58/

Pi ecisu-se ,de uma salla e. nni quar
to qne uQo fique muito distante do cen- 
<‘u aa ciaaad, etn casa pai ncuiar, tpie 
se cozndie pum homem doente, que 
tern de r^oer ora na cidhde, ora na al- 
dem. quem a ticer dirija-se a esta ie- 
*ac(‘ão ,fr\

Mãnoel Carvalho Leite, e mulher 
Anna Maria d Oliveira, do logar d’Aro- 
za, fregtiGzia de S. Clemente, comarca 
de Celorico de Basto, promovem no juí
zo de direito da mesma comarca, e car
tório do Escrivão Marinha, justificação 
c habilitação na qualidade de legítimos, 
únicos, e universaes herdeiros de seu fi
lho Joaquim .Carvalho Leite Rasto, ne
gociante.’ e morador qjje foi na cidade 
do Rio de Janeiro, e ullimamente falle- 
cido na cidade de Lisboa, para recebe
rem a herança, bens, e espolio que 
d elle licára; e fazem citar por éditos de 
60 dias todas o quaesquer pessoas que 
se jnlguemjcom direito á mima heran 

Ca para o deduzirem no mesmo prazo, 
qroestá correndo, pena de lançamento 
e revelia.

HOTEL CENTBA1 £0 KCNDE60 
. ta. <* T*.

LARGO DAS AMEIAS— COIMBRA

Ao mais bem situado Hotel de Co 
tmbra. próxima ao rio MMWjo, e onde 
o viajante encontra óptimas commodida- 

es.~~ Ha também n este estabelecimento 
trens, que se allugam por preços com mu - 
dos. A

PBOTOGBAPHIA HESPAHHOLA
8 CAMPO DE SANTA ANNA 8

w nmmi
(PHOTOGRAPHO)

N esto estabelecimento, tiram-se 
tratos, desde as nove horas da manhã 
até ás tres da tarde, pelos seguintes pre
ços ;

Um retraio — bilhete de visita.. 500 
Meiaduzia— ditos ..1000 
Uma . — ditos

N. B. Demora-se 15 dias.

LIIMRIA PORTIXIIEZA E SSfllflGlfcA 
de ;;

Lduardu Juse Fer nand.es Coelho
Corre.pondente <l.i e'M do AfOrâ <ló 'porto

Recebeu as seguintes novas publi
cações; Sanson; Semaines Scienti fiques
1 V. em 12 - 700. Camhlo Gastei.i.o 
Biianco; o Judeu. Romance Hislorico
2 v. lj>000; Jmdiçi do Poró; bhrfo de 
Piores, traduzido do liespanhol 1 Volii- 
me 140; A/fonse Hantier, Les Monastêt es 
f nedictens d Ilal-ie 2 lindos volumesein 

8.°3SO()O; Grtnumatiia Poj-tugueza do‘ 
B. J. dOliveika, 3? edição 450 rs. (3;

re-

CHAPELABIA FfiANCiZA
Kua <h> Moiíto m.° 15 « 15

Manoel José de Caniquis Júnior acaba 
de 1 eceber um deposito de chapelaria 

[franceza tlc todas as qualidades. ('52)

PROPHibTAKio— luguMo Valladares

BLO Dl) IIW
conformidade d<> § 4.° do art. 2.° 

e.-tatuto», sâ.> coiivid..dus (>s snrs. aceic- 
ni<t<is a t-ÍI<chiarem no B nco a 3.*;.|>resta- 
çA<> de 20 o/®, ou 20^000 rs. p> r acção, 
desde u dia 5 a 15 d<» proximo futuro mez

ira fallar a uma acção d’anni)llaçâo dc 
■ Doação de bens e restituição dos mes
mos, que Contra elle e sua mulhçr The- 

i reza Juaquina, querem propór seus paes 
e sogros Jo-ó Manoel da Silva e mulher- 
Josefa da Silva, da freguesia de S. Paio 
de Pousada, d’esle Julgado de Braga.

PIUJ1AS E UN6OENT0DE
HOLLOWAY

Estes medicamentos obtém uma aecetiacão 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo. 1

AS PILLLAS «io 0 melhor punficano co
nhecido para 0 sangue, corrige todas as des
ordens do fígado c do estoinago, é são egual- 
mente fltfcázes nos casos de dysentria; íinal- 
menle, como remedio de familia não lem rival.

O UNGUENTO etira prompta e radical
mente as feridas antigas, chagas,’ ulceras ain
da que tenham 20 annos de existeticiaã em 
um especifico inftillivel contra as enferimdi 
des culaneas por mais maligna» que seiám 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de peite. Cada caixa de pilulas 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucçôes pára ouso do respeclivo me- 
dicemento, podendo-se obter estas instrucçôes 
em todas as Irnguas conhecidas

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ven- 
dem-se em lodos os paizes do mundo sem 
exceptuar Sino. China, índia, as ilhas Ido Ar- 
ehipelago Onental, Sena, Arabia, (kecia e 
lurqu aj e nu no.-su encuntram-sc em tòdas 
as piincipaes boticas.

‘ As pilulas e unguento de Holloway acham- 
a venda em Lisboa em easa da viuva Barreto. rua do Loreto n.» 28, e dos sL Banal 
e irnião, rua Artrea n » 126 T E no Porto em 
7a ' <iu, sr. M,-"el ’’ l!e Sui‘Z> Ferreira. rua 
da lanaana n • ,7 a 7!) e na do snr. Tho- 
mazBowdem, rua de S. Francisco n

de Juliio d» corrente uniei.
Braga 22 de .M.io de 1866.

O< gerentes
joéo Ecangt linta de Strusa Torre» e Almeida 

Manoel Luiz Ferreira flrcga.(56)

————— (j,. Braga, com o n.
Pelo carlorro de José Joaquim pe- • -e " 

nha Fortuna, escrivão dante u Juizoi 
de Direito desta Comarca, correm Edi- 
t 'S de 90 dias, a contar desde o 
d<» presehlé mez, á'citar e chamar Luiz'

Vende-se uma morada de 
cazas com um bom Quintal, 
na rua da Ponte desta Cidade 

•° 2L Quem as pçr^ 
lend,er folie com D. Thereza Angélica 
Pulqneria de Souza Lima, rto largo dos 
Penedos, da dita Cidade, desde 18 a 28 
do presente mez de Maio, onde lhe* serão 
presentes todas as seguranças garantidas 

auzente em parle incerta pa- ao comprador.

&

BISLIOTECA ECONOMICA
120 rs. o volume, e 140 nas províncias

Rõ.mances publicados

O LAÇO DE FLORES
TRADUCÇÃO DE J. B. DE MATTOS MOREIRA
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EM MAirniD

M.' E. Mao,; Director da Gompaubm Kanctza 
_ Se-gnro», l Union.

!?'■ *p G,o'“* z Serna tx miniar,,.
E ' ’r- ,n- E”*k<-»n Eeon y Medinaex miniotro

liibiinal de Contas do Reino.
M Wrj/aXí <le H“b<:r’»dani>utradur do credito mocei

i'd'11ÍnÍ*t-1- rr.diion.ord

E»c ““ w. Coude de Fuenriibia, proprietário
E«c “",r D Bueiiarenlura Vivu aduliU.,(rador do cre. 

dito rn.rel Heipanhot.

ein .Pariz, Madrid

I ( r30° 0003000 REiS
dores 

E1M paris

M.' K. Peretre. d<-|mt.idn aocorpo tejfislali.o Fran- 
tez , ad.Hiniolrnd.r do credito morei Fra .cez. 

I- A. Bí.o adoiiníitrador do credito n.ocel Francez 
e Hrxpanhvl

M.' V. ribiel. èdn.iniMr.dO!' da C.’ Imcobitiario de 
iorioe.lo C.« iraneeza de Meguro», ia Coiore dei 
jarntUfii.

M.-P. (toquenon. Dirèctor da C.a Franceza de U,>. 
’0s./u Pnlerntllu.

M.' A. L.g.r Direrlor da Companhia Franceza de 
besouros, la Coa/innce.

M.'(». Lemonníer admini.itrad.fr da Companhia Fran- 
ceza de beguro»,Cvnfiance

TRADUCÇÃO DE J M- DA CUNHA MONIZ

OS HOMENS DO MAR
POR VICTOR HUGO

2 
©

COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS
r?MM 
5"
9

9 
s

INCÊNDIOS
Ml.h». <l«, pre.,,1», ,mra llraK„ pm. Mnn<> e 

100.000 reis.

. ...... r-*- 7—• ...................................................................................................... .......
m»,. -2S0 r. ; rf.MJo d„ s.„ l5 t • '“I"'"’ •*»*« •"*. “»i-
de-conto ■algum, no domicilio da sub-direcçãó' m Br of“ P''S" Ci‘-
■ fficfiva. Ç ° ®r“8« « sempre em moeda melulise

c x s

e.le . a....... . e.Is„e„ „„
1 inane das creanças.

sitadospelo1 ÍTkl.doCem 'q^r'é p*"S dXZJlX

lai para constituir Dotei, âs «£ O11 fHr, ej.0,^r * ’e",,ri,r wn
Lslas operações como sâo nrar-im i i -r .04 ptuns, do serviço miltiar.

menti d<is practicad.is p<d.> Tut-l.fr ou 001^1^'1'd H*pi,nl,<l1’ ompleta
•piantus seguradas s8o sempre determinadas d/n»t 'mulu'isP°'s no Fenir , as 
em metal sonante. antemao e pagavew n t sua integridade,

de dÍr'8’Me ao «“^rector ern Braga, J. M. Vfeira
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A^na-.., tlll ;.u„. . y ,, r.f • PtBu<-A.St Ab QllMAb FEIRAS E DOMINGOS

2^2 iu; por ; iin f íteJ jnal nSo ' 'Ú nar-se por K',.0* de ,eis me:,. 1< a . ■■
w ' 'A ■- - e reis ror hnha.. Folln. arulso :>l) ''T' P°'' tr^e a^»todo P/e^

. ------ -------------------- --- ---------- . th'- 1 UhlíCa^S de
_ . ------------ --------- --- paja'- Os

Orjvbaos Praça Municipal, debaixô^ da Arcada n« R £
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